Após os ataques de 11 de setembro, o governo dos Estados Unidos tornou-se um fornecedor de seguro aeronáutico contra risco de guerra (AWR) para as companhias aéreas, bem como um ressegurador de seguros comerciais. Neste artigo foram examinadas, quantitativamente, as consequências deste fornecimento. O AWR é basicamente direcionado às aeronaves de grande porte (jatos widebody e jumbo); aeronaves menores, como o Embraer 195, são menos sujeitas à sofrerem danos que excedam os $50 milhões de dólares dedutíveis pelo AWR. As aeronaves de grande porte são, também, as únicas capazes de criarem uma responsabilidade de longo prazo do governo através do seu resseguro comercial. O risco assumido pelo governo norte-americano tendo em vista o seu envolvimento com seguro pode alcançar os muitos bilhões de dólares. Este nível de risco pode criar um perceptível incentivo financeiro para que o governo force as companhias aéreas comerciais a tomarem medidas e procedimentos de segurança mais invasivos aos passageiros. Desta forma, o fornecimento do seguro governamental pode criar um conflito de interesses que infringe na liberdade civil dos usuários do transporte aéreo. Paul J. Freitas*

